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    PREFÁCIO




    “O mundo é feito de diferenças. Todas as concepções que recusaram esta premissa acabaram por gerar tiranias, totalitarismos, segregações, injustiças, infelicidade humana. Os homens diferem entre si embora todos sejam da mesma natureza e, portanto, têm os mesmos direitos. Seus papéis divergem, mas cada um ocupa uma função importante, imprescindível para o conjunto. Esta diversidade é um princípio constituidor da natureza do mundo e dos homens. Logo, a Escola precisa incorporá-lo, sob o risco de massificar e infelicitar todos que dela participam. É impossível desvincular a pedagogia da vida, da pedagogia educacional.




    Por isso falar em Educação Especial... é refletir sobre a importância do desempenho de alunos com deficiência, independentemente do tipo de trabalho, o objetivo está em promover a igualdade de oportunidades, de forma que todos, independentemente das diferenças que por acaso ocorram, tenham acesso a uma educação de qualidade.




    A escola que queremos deve ser de qualidade e baseada na ideia de que a educação deve favorecer a transformação do contexto social, com a valorização e a participação ativa do aluno, na construção do conhecimento e considerando a participação do professor no processo de aprendizagem.




    Por isso falar em Ensino Especializado... é promover a mediação, a escuta, a interação de modo dinâmico com a proposta a ser ofertada, estimulando o crescimento e o desenvolvimento da autonomia.




    Na ação educacional há de se entender que aprendizagem é movimento, adaptação, mudança e que cabe a escola promover o desenvolvimento integral do ser humano, utilizando-se do currículo como seu principal instrumento para a concretização de sua proposta pedagógica.




    Por isso, falar em Recursos Pedagógicos Adaptados... é propiciar e garantir a cooperação, criticidade, criatividade, responsabilidade e a formação do autoconceito positivo, contribuindo, portanto, para a formação do homem cidadão.”




    Lillian Cardozo do Nascimento




    - Coordenadora Técnica da Reabilitação Intelectual e do




    Centro Experimental Helena Antipoff, Escola Especializada




    da Associação Pestalozzi de Niterói -


  




  

    APRESENTAÇÃO




    No ano de 2016, a Fundação Municipal de Educação de Niterói, realizou concurso público para o preenchimento de cinquenta vagas de professores da educação básica para atuarem com alunos público-alvo da Educação Especial. O cargo oferecido foi o de Professor I de Apoio Educacional Especializado, tendo como atribuições o exercício do magistério, no 1º e 2º ciclos do ensino fundamental; no 1º e 2º ciclos da educação de jovens e adultos, bem como, na condição de professor de Apoio Educacional Especializado em classes inclusivas na educação infantil ou no ensino fundamental; incluindo a execução de trabalhos e atividades de natureza pedagógica.




    O Apoio Educacional Especializado é assegurado pela lei nº 9.394/96, Capítulo V, Art.º 58, parágrafos 1-2), visa possibilitar ao aluno a apropriação de conceitos essenciais ao domínio do conteúdo escolar em condições de igualdade dentro da equidade.




    A equidade é um esforço de equilíbrio em benefício da igualdade de oportunidades que considera as situações concretas, a diversidade e mesmo as diferenças individuais. A equidade é um conceito que toma a norma igualitária e ao ser aplicada ao caso concreto elimina uma discriminação e introduz uma nova relação, agora mais igualitária, onde havia uma relação de desigualdade (MEC/CNE/CEB, 2002).




    Assim, após percorrer os caminhos burocráticos para assumir o cargo, iniciei a minha prática pedagógica na Escola Municipal Professora Maria Ângela Moreira Pinto, no dia 09 de março de 2017. Na época, me faltavam requisitos básicos para atuar com alunos público-alvo da Educação Especial, a experiência e a formação específica. Percebi que a formação acadêmica que possuía, Direito e Psicologia, não eram suficientes para lidar com a dinâmica inclusiva dentro de uma escola regular da rede pública de ensino. Nesse sentido, vários questionamentos e reflexões foram emergindo e necessitavam de respostas urgentes.




    Acredito que neste exato momento, foi concebida a ideia para a elaboração deste Guia Didático com sugestões de Recursos Pedagógicos Adaptados; pois, quando direcionei o meu olhar para esse aluno que ao chegar à escola precisava ser recepcionado com todos os direitos a ele assegurados em inúmeros dispositivos legais, uma série de questões, passaram a ser relevantes para mim. Percebi que alguns profissionais que já faziam parte da Educação Especial, também buscavam respostas palpáveis e úteis para lidar com os processos inclusivos dentro dos ambientes educativos. Esses profissionais, que na época não eram concursados, almejavam fazer uma educação inclusiva com ética e respeito ao aluno com condições educacionais específicas, mas não sabiam como fazê-lo. No início do ano de 2019, esses profissionais foram substituídos por professoras concursadas.




    Diante dessa nova realidade fui aos poucos observando que as professoras da Educação Especial que haviam chegado à rede municipal de educação, também não sabiam como dar início à prática pedagógica e, tampouco, conheciam a dinâmica inclusiva e as estratégias de ensino para a construção do processo de ensino e aprendizagem dos seus alunos. Assim, parti em busca de alternativas mais eficazes para minha prática pedagógica inclusiva e, também, para a prática pedagógica dessas professoras. Esse anseio por respostas que trouxessem o resultado inicialmente pretendido, parece ter sido a mola propulsora que motivou o meu desejo em estabelecer uma correspondência entre a prática e a teoria; que auxiliaria as professoras a aprimorarem a prática pedagógica inclusiva diária, redimensionando a ação educativa para novas estratégias pedagógicas eficientes.




    Acreditando que este Guia Didático seria de suma importância para os docentes que chegam à rede pública de ensino sem saber-fazer com os inúmeros entraves que surgem no cotidiano escolar e, devido à abrangência das discussões e debates em torno de propostas que buscam caminhos alternativos para tornar realidade a educação para todos; propus-me a investigar, averiguar e demonstrar, a importância dos Recursos Pedagógicos Adaptados como estratégia de ensino durante todas as etapas do processo de construção do conhecimento.




    Assim, este Guia Didático é fruto de pesquisa de Mestrado em Diversidade e Inclusão realizado na Universidade Federal Fluminense (UFF-RJ), que teve como pretensão a de trazer contribuições significativas para todos os docentes interessados nas questões que envolvem a dinâmica inclusiva dentro da escola regular, desde a avaliação diagnóstica das dificuldades e potencialidades do aluno, até a elaboração do Planejamento Educacional Individualizado.




    Para tanto, todas as ações que foram desenvolvidas e serviram de suporte para a elaboração do Guia Didático, foram constituídas com base na pesquisa-ação articulando-se com o referencial metodológico de Paulo Freire; porque em interação pesquisador e participantes colaboraram ativamente da pesquisa, convertendo-se em um espaço dialógico, no qual todos os envolvidos refletem sobre a própria realidade e as possibilidades de intervenção para transformá-la.




    Antes de iniciar a pesquisa, alguns cuidados éticos foram observados. Primeiramente, efetuou-se o cadastramento do projeto na Plataforma Brasil sob o número 10005019.0.0000.5243, do Ministério da Saúde vinculado ao Conselho Nacional de Saúde e a Comissão Nacional de Ética em Pesquisa - CONESP. Em seguida, o projeto foi submetido no dia 12/03/2019, para avaliação junto ao Comitê de Ética em Pesquisa - CEP, situado na Faculdade de Medicina da Universidade Federal Fluminense, para avaliação e obtenção de autorização de pesquisa envolvendo seres humanos. Finalmente, a solicitação de pesquisa foi aprovada e expedido o Parecer Consubstanciado do CEP, sob o número 3.344.524 em 23/05/2019, pelo colegiado do CEP/FM/UFF.




    Foi esclarecido aos sujeitos da pesquisa que todos os dados coletados poderiam ser divulgados em eventos, revistas e/ou trabalhos científicos, entretanto, seriam mostrados apenas os resultados obtidos como um todo. Teriam garantido livre acesso aos resultados da pesquisa, bem como receberiam uma cópia do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido - TCLE, onde constaria o endereço do pesquisador, para tirar dúvidas, sobre o projeto de pesquisa. Além disso, foi apresentado separadamente, um Termo de Direitos para Uso de Imagem que garantiu ao participante, plena liberdade em recusar a participar ou de retirar seu consentimento em qualquer fase da pesquisa, sem penalização alguma.




    A observação da prática pedagógica inclusiva com o uso dos Recursos Pedagógicos Adaptados pelos professores da Educação Especial, foi realizada em duas instituições distintas, a saber: na Escola Especial - Centro Helena Antipoff – localizada dentro das dependências da Associação Pestalozzi de Niterói e na Escola Municipal Professora Maria Ângela Moreira Pinto.




    A Associação Pestalozzi de Niterói, localizada no bairro do Badu, em Pendotiba, é considerada referência em Educação Inclusiva. Caracteriza-se por ser uma instituição civil sem fins lucrativos e econômicos e, por ser reconhecida de utilidade pública nos três níveis de governo. Oferece serviços especializados em sede própria, além de programas educacionais que atendem autistas; psicóticos e crianças e adolescentes com distúrbio de aprendizagem e comportamento. A escola especial é constituída por cinco turmas de Educação para Jovens e Adultos - EJA, com idades que variam entre doze e vinte e um anos de idade, no período da manhã, e cinco turmas do Ensino Fundamental, no período da tarde. Os alunos recebem aulas especializadas de arte, informática e educação física; além de acompanhamento individual através de uma equipe multiprofissional que tem como finalidade atender alunos que apresentam desenvolvimento atípico e condições educacionais específicas para aprender.




    A Escola Municipal Professora Maria Ângela Moreira Pinto, localizada no bairro de São Francisco, em Niterói, oferece a modalidade de ensino que corresponde ao Ensino Fundamental, 250 vagas (duzentos e cinquenta) no turno da manhã e 250 vagas (duzentos e cinquenta) no turno da tarde, totalizando 500 (quinhentos) alunos matriculados, distribuídos em 21 (vinte) grupos de referência, atendendo ao primeiro e segundo ciclos. De acordo com o Projeto Político Pedagógico – PPP, constatou-se um aumento considerável no número de alunos público-alvo da Educação Especial.




    Somente participaram da pesquisa, os professores que atuavam diretamente na Educação Especial, sendo cinco professoras da escola especial - Centro Helena Antipoff - da Associação Pestalozzi de Niterói e oito professoras da Educação Especial da E.M. Professora Maria Ângela Moreira Pinto.




    A observação da prática pedagógica das professoras na Associação Pestalozzi de Niterói, aconteceu uma vez por semana, no período de dois meses, aproximadamente. Os encontros foram registrados através de ata e diário de bordo contendo duas partes: a síntese descritiva e a análise reflexiva. Posteriormente, um questionário composto por seis perguntas objetivas sobre a formação profissional, a prática pedagógica com o uso de recursos pedagógicos adaptados dentro dos ambientes educativos também foi utilizada como instrumento para a coleta de dados. Na Escola Municipal Prof.ª Maria Ângela Moreira Pinto para coleta de dados foram utilizadas: a observação da prática pedagógica; a ata; o diário de bordo dividido em duas partes, uma para o grupo da manhã e a outra para o grupo da tarde, também contendo a síntese descritiva e análise reflexiva; o questionário contendo seis perguntas objetivas e, a construção de recursos pedagógicos adaptados por todas as professoras da Educação Especial, inclusive a participação do pesquisador de forma ativa em todo o processo, com a mediação de ações, reflexões, sugestões e, também, na participação da confecção de recursos, como produto final da pesquisa-ação.




    A pesquisa foi estruturada contendo um ciclo metodológico com as seguintes fases: 1ª) Identificação das situações iniciais: o pesquisador encontra-se envolvido em uma situação-problema e, diante disso, recorre a um determinado grupo, também interessado pela mesma questão; juntos buscam soluções para as perguntas que surgem na dialogicidade entre todos os envolvidos. Nesse momento, são realizados os primeiros contatos com os interessados que passam a constituir um grupo de pesquisa e, a partir de então, tornam-se participantes. 2ª) Panejamento das ações: o pesquisador elabora as principais estratégias que serão levadas a campo – observação da prática pedagógica/ ata/ diário de bordo/ imagens/ questionário/ reflexões e discussões com os participantes; 3ª) Realização das atividades previstas: implementação das atividades de intervenção planejadas – construção dos recursos pedagógicos adaptados e, 4ª) Avaliação dos resultados obtidos: embasada na relação teoria e prática. Apresentação e divulgação dos resultados.
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